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			Introdução

			Há mais de duas décadas, ministro o Curso Básico de espiritismo e pude anotar, ao longo desse tempo, as perguntas mais frequentes de quem procura a casa espírita sem conhecimento doutrinário a respeito de filosofia espírita, mediunidade e passe. Por isso escrevi este livro com a finalidade de oferecer noções elementares sobre esses assuntos, assim como uma pequena introdução ao conhecimento do Evangelho de Jesus, com foco na transformação moral que o estudo das virtudes cristãs oferece.

			Ele se destina às pessoas que procuram o espiritismo em busca de respostas para seus sofrimentos, para os trabalhadores da seara espírita que vão atendê­-las e para aqueles que querem apenas conhecer a doutrina, servindo a inúmeros propósitos, inclusive como curso de iniciação aos estudos espíritas.

			O livro se estrutura na forma de perguntas e respostas, dividindo­-se em quatro partes: Conhecendo a doutrina espírita; Transformação moral através do Evangelho de Jesus; Noções elementares sobre passes; ABC da mediunidade.

			Propositadamente cito muitas passagens bíblicas correlacionando­-as com o espiritismo para mostrar que, ao contrário do que muitos dizem, tudo o que ensina a doutrina está na Bíblia, mas de forma um pouco mais velada.

			Meus leitores sabem que fui católica e cheguei à casa espírita com ideias preconcebidas a respeito do espiritismo. Era muito constrangedor frequentar um local onde acreditava não ser a casa de Deus, pois assim me haviam ensinado. Porém fui atendida com muito carinho e compreendida em meus medos e inseguranças em relação às decisões que tomava. Disseram­-me que eu não precisava mudar de religião e deixar de ser católica, mas que deveria estudar a doutrina para entender melhor os problemas que me afligiam. Fui orientada e seguida de perto pelos novos amigos até que todo o período de perturbação espiritual por que passava fosse vencido, o que levou alguns anos.

			Sem o compromisso de me tornar espírita dediquei­-me ao estudo do espiritismo e pude perceber que havia encontrado uma nova forma de encarar a vida e os problemas, o que me levou à paz espiritual.

			Confesso que nunca vi na casa espírita os tais “demônios”1, mas encontrei muitos espíritos sem luz, sem paz, revoltados, ignorantes e, algumas vezes, maus. Mas também vi muitos espíritos iluminados a socorrê­-los. Foram eles que me ensinaram a enxergar os maus espíritos como irmãos, filhos de Deus, ovelhas desgarradas que o Divino Pastor pacientemente recolherá. Essas almas iluminadas falavam aos espíritos perturbados sobre o amor de Deus por todas as criaturas, sem especificar se esse Deus era católico, evangélico, muçulmano, budista, hinduísta ou judeu. Diziam simplesmente para confiarem no Pai.

			Entendi, então, que há um único pastor e um só rebanho, mas que o rebanho desconhece esse fato. Aprendi que Deus nos ama e quer que sejamos felizes. Compreendi que a vida é feita de leis que, bem compreendidas e vivenciadas, nos conduzem à paz.

			Pelo modo com que o espiritismo expõe as verdades da vida imaginei que na casa espírita não encontraria os donos da verdade, apenas luz e amor. Mas também há os que acham que tudo sabem e que são melhores que os outros. Os que ironizam a fé alheia e disputam, com alguns, a supremacia do rebanho divino, esquecendo­-se que “aquele que se exaltar será rebaixado”. Aprendi que muitos conhecem o Cristo, mas poucos conseguem vivenciar seus ensinamentos. Mas o próprio espiritismo me ensinou que cada um compreende a verdade de acordo com seu grau de evolução.

			Concluí que as religiões não têm culpa pela existência dos fanáticos que distorcem seus ensinamentos e que nem eles têm culpa de serem tão limitados, pois cada ser faz o melhor que consegue.

			Por isso esse livro não se destina a “fazer cabeças”, nem a trazer novos adeptos ao espiritismo, mas a oferecer às pessoas o mínimo de conhecimentos para que elas possam entender a religião dos espíritos e concluir que a melhor religião é aquela que faz de você um ser humano melhor.

			Lembro apenas que esse livro é uma leve iniciação e não toda a doutrina. Você não poderá dizer que conhece o espiritismo sem que tenha estudado, no mínimo, duas obras básicas da codificação: O Livro dos Espíritos e O Evangelho segundo o Espiritismo.

			

			
				
					1.	Aqui me refiro ao conceito popular de demônio: Satanás (diabo) e seus seguidores.
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			O APRENDIZ

			Parte I

			Conhecendo a doutrina espírita
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			Conhecendo a doutrina espírita

			1.	O espiritismo é uma religião? Posso frequentar o centro espírita sem deixar de ir à igreja?

			Sim, o espiritismo é uma religião, pois o vocábulo religião provém do latim – religare – que literalmente quer dizer “religar o homem a Deus”. Nesse sentido o espiritismo, como toda religião, tem a função de promover a transformação moral do homem aproximando­-o de Deus.

			Allan Kardec apresenta a seguinte definição da doutrina revelada pelos espíritos2 através dos médiuns3: [...] “O espiritismo4 é uma doutrina filosófica de efeitos religiosos, como qualquer filosofia espiritualista, pelo que forçosamente vai ter as bases fundamentais de todas as religiões: Deus, a alma e a vida futura”.

			“O espiritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e destino dos espíritos, bem como de suas relações com o mundo corporal5”. Foi codificada (organizada) pelo educador francês Hypolite Léon Denizard Rivail, na França, em 1857, que adotou o pseudônimo Allan Kardec para diferenciar as obras por ele escritas sob a orientação dos espíritos, daquelas que escreveu como professor, filósofo e escritor.

			Aquele que se sente livre para escolher em que acreditar, e entende que a religiosidade deve ser vivenciada sem qualquer tipo de constrangimento, pode frequentar o espiritismo sem abandonar a igreja.

			Inúmeros católicos e evangélicos se declaram simpatizantes da doutrina espírita e estudam seus aspectos filosóficos, científicos e religiosos aceitando­-os por gostarem da forma como o espiritismo explica a vida e os fenômenos a sua volta, mas permanecem seguindo a igreja por gostar de seus rituais e da forma do culto, ou para fazer companhia para os familiares que não aderiram ao espiritismo. Casam­-se, batizam seus filhos, frequentam missas ou cultos evangélicos, mas leem as obras e assistem às palestras espíritas, fazendo isso por uma vida inteira. Outros, depois de algum tempo, optam por seguir o espiritismo e deixam de ir à igreja de forma natural, por não mais sentirem necessidade daquele tipo específico de culto e quando lhe perguntam qual sua religião se declaram espíritas. Porém, é importante entender que o espiritismo não proíbe ninguém de frequentar o centro e ir à igreja, mas a igreja desaprova esse comportamento. Por isso, cada pessoa deve decidir o que é melhor para si.

			Para finalizar quero lembrar que a doutrina6 espírita possui três aspectos – científico, filosófico e religioso:

				•	Científico, porque estuda os fenômenos mediúnicos – fenômenos naturais provocados por espíritos, através dos médiuns –, segundo critérios adotados pela ciência, usando processos metódicos de observação controlada e de pesquisa rigorosa, aceitando como fato aquilo que pode ser provado por seus métodos de estudo, de forma racional e objetiva.

				•	Filosófico, porque a partir do estudo dos fenômenos espíritas e de seus ensinos básicos obtemos uma interpretação própria da vida, cujo fim é a transformação moral do homem.

				•	Religioso, pois leva o homem a Deus, a partir do estudo da moral ensinada pelo Cristo.

			2.	Por que sinto culpa quando vou ao centro, como se estivesse traindo a igreja?

			A culpa nasce da sensação subjetiva de estar fazendo algo errado, que contraria o código moral existente dentro de si, inscrito em sua consciência. Esse código moral foi construído durante longo processo educacional feito com a participação de pais, professores e líderes religiosos, constituindo­-se, portanto, num caldo de culturas, crenças e opiniões variadas e assim permanecerá até o momento em que o ser julgue oportuno repensar, refletir, analisar e escolher, de forma racional e consciente, em que deseja acreditar.

			O momento ideal para conhecer algo novo e refletir sobre velhas crenças é quando se está pronto para abrir a mente às novas ideias, o que não significa que estas substituirão as antigas. Pode­-se conhecer o novo e querer permanecer com o velho. Isso não tem nada de ruim, o importante é que seja fruto de escolha pessoal e não de imposição externa. Porém, o novo, o desconhecido, amedronta, desestabiliza, tira o ser do núcleo de segurança em que vive. Momentaneamente se perdem raízes e isso assusta. O medo e a culpa podem ser mecanismos de defesas psicológicas para trazer o ser de volta para o conhecido, onde antes se sentia seguro.

			O mais importante é respeitar­-se e saber até onde se pode ir sem se desestruturar emocionalmente. Cada um deve escolher qual religião, em sua opinião, melhor atinge a finalidade de conduzi­-lo a Deus e segui­-la com amor e dedicação. O que é bom para um, pode não ser para o outro. Como disse continuar assistindo a missas e cultos e estudar a doutrina para ampliar conhecimentos é possível somente para o indivíduo que se sente livre para pensar e escolher o que quer seguir, porque censuras fatalmente virão por parte da igreja, católica ou protestante, pois cada religião se posiciona como sendo o único caminho que leva a Deus e desconsidera todas as outras. O espiritismo prega que fora da caridade não há salvação e que todas as reli­giões são caminhos que conduzem ao Pai, porque ensinam a amar.

			Mas, assim como há quem condene há quem apoie. Por isso, quem se sente pressionado pela culpa deve respeitar os próprios limites psicológicos e se for para se sentir mal ou causar dissenção em família é melhor afastar­-se, pois a religião existe para unir o homem a Deus e jamais deveria separar os homens entre si.

			3.	Quais os princípios básicos do espiritismo?

				•	Crença em um único Deus: “Deus é a inteligência Suprema, causa primária de todas as coisas”7. Deus, o criador, espírito e a matéria, suas criações, formam os elementos gerais do Universo.

				•	Crença na imortalidade da alma: A morte aniquila o corpo e promove a transferência do espírito da vida material para a vida espiritual. O espírito jamais morre, pois ele é o princípio inteligente do Universo.

				•	Crença na reencarnação: “A reencarnação é a volta da alma ou espírito à vida corpórea, mas em outro corpo especialmente formado para ele e que nada tem de comum com o antigo8”.

				•	O espírito, criado simples e ignorante (sem conhecimentos) é o autor do seu próprio destino à medida que assume responsabilidade progressiva sobre seus atos, através do livre-arbítrio (livre escolha). A alma deixa o mundo espiritual e se reveste temporariamente de um corpo carnal para viver num mundo material, verdadeira escola que a aprimora lentamente. Faz isso inúmeras vezes, nasce e renasce, vivendo sucessivas existências na escola da vida até atingir o clímax da perfeição moral­-intelectual – estado que reúne a sabedoria ao amor. Atingido esse estágio, deixa de reencarnar para viver definitivamente no mundo espiritual, com Deus, tornando­-se um espírito puro.

				•	Lei de causa e efeito: No decorrer de várias encarnações cada um dos atos da alma, bons ou maus, recai sobre ela, tal como disse Jesus: “A cada um segundo suas próprias obras”. A vida feliz ou infeliz, resulta da semeadura feita em vidas passadas ou na vida presente, ou seja, resultam de escolhas pessoais. Ao semear a dor na vida do semelhante a alma colhe a dor em si mesma, nesta vida ou em existências futuras. A essa colheita obrigatória denomina­-se expiação. Porém é preciso compreender que a expiação não é castigo, mas oportunidade de reparar os erros, ressarcir prejuízos, retomar o caminho do bem, reajustar­-se perante a própria consciência. Embora a lembrança das vidas anteriores seja temporariamente esquecida durante o processo reencarnatório, o passado subsiste no inconsciente do ser. Essas lembranças podem ser recobradas durante o sono, nas sessões de regressão de memória, nos momentos de transe e menos frequentemente durante a vigília, sendo responsáveis por muitos medos, complexos de culpa e angústias inexplicáveis, assim como pela antipatia que se nutre por pessoas com as quais se convive ou que se acaba de conhecer. Aliás, o esquecimento do passado é providencial, pois se lembrasse do mal que fez, dos sofrimentos pelos quais passou e dos inimigos que a prejudicou, a alma não teria condições de viver entre eles novamente para reparar erros ou permitir que eles resgatem suas dívidas com ela, porque o ódio os afastaria mutuamente ou reacenderia antigas contendas.

				•	Comunicabilidade dos espíritos: Os espíritos são as almas daqueles que viveram sobre a Terra. Transferem­-se para a vida espiritual com o mesmo caráter que possuíam quando vivos: Bons ou maus, sérios ou brincalhões, trabalhadores ou preguiçosos, cultos ou medíocres, sinceros ou mentirosos, humildes ou orgulhosos. Estão por toda parte e atuam sobre os vivos através dos fios invisíveis do pensamento. Há pessoas que têm a capacidade de captar­-lhes os pensamentos com grande facilidade – chamados de médiuns –, que são os elos entre o mundo espiritual e o mundo físico. Porém, é preciso que fique muito claro que todas as pessoas têm, em maior ou menor grau, a mediunidade, pois os espíritos agem sobre os pensamentos de qualquer ser humano transmitindo­-lhes suas ideias. Sem o saber, captam esses pensamentos que lhes são sugeridos e executam muitas das sugestões boas (provenientes de bons espíritos e de seu anjo guardião), ou más (provenientes dos maus espíritos). Daí a importância da educação do pensamento, da higiene mental diária através de leituras edificantes, da prece e da reforma moral para que se sintonize preferencialmente com os bons espíritos.

				•	Fé raciocinada: O espiritismo prega que para crer é preciso compreender. Por isso não tem dogmas inquestionáveis. Tudo pode ser discutido exaustivamente até que seja perfeitamente compreendido. “Fé inabalável é aquela que pode encarar a razão, face a face, em todas as épocas da humanidade”.

				•	Lei de evolução e progresso: A Terra é escola bendita que oferece inúmeras oportunidades de aprendizado. Por isso é preciso que se experimentem momentos de alegria e de dor, de saúde e de doença, de riqueza e de pobreza. Como acima referido, os espíritos são criados por Deus, simples e sem conhecimentos; através das vidas sucessivas enfrentam desafios diversos cuja finalidade é acelerar seu desenvolvimento intelectual e moral. A isso se denomina provação ou luta, enquanto muitos insistem em chamar de sofrimento. Os espíritos que compreendem a lei divina caminham mais depressa até a perfeição; alguns estacionam por algum tempo, repetindo os mesmos erros de outrora, mas não há retrocesso. Os espíritos caminham sempre em direção à melhora intelectual e moral, pois as lições efetivamente aprendidas jamais são esquecidas. Todos os conhecimentos adquiridos permanecem com o espírito para sempre. Durante as encarnações, alguns talentos são adormecidos propositadamente para que outros sejam desenvolvidos. Evolui e progride sempre, com maior ou menor velocidade, dependendo de suas atitudes frente às oportunidades de crescimento que a vida lhe oferece.

			4.	Espiritismo ou kardecismo?

			Não existe kardecismo, somente espiritismo, pois é a religião fundada pelos espíritos, não por Allan Kardec, que foi apenas o organizador da doutrina.

			O nome kardecismo é utilizado erroneamente, inclusive por teólogos e espíritas, para diferenciar a doutrina espírita dos cultos afro­-brasileiros, com o qual é confundido, como umbanda e candomblé.

			Também não existe “baixo espiritismo”, referindo­-se aos cultos afro­-brasileiros, e “alto espiritismo” e “espiritismo de mesa branca”, referindo­-se a doutrina espírita codificada por Kardec. Todos esses termos denotam preconceito religioso.

			5.	Quem foi Allan Kardec?

			Allan Kardec é o pseudônimo do homem que codificou a doutrina espírita. Seu nome verdadeiro era Hippolyte Léon Denizard Rivail. Usava tal pseudônimo para evitar que seu nome, já bastante conhecido nos meios literários, ficasse em evidência, pois como disse anteriormente foram os espíritos que responderam às perguntas de Kardec corporificando essa nova religião.

			Nasceu em Lyon, na França, em 03 de outubro de 1804 e desencarnou9 em 31 de março de 1869, aos 65 anos de idade. Falava quatro idiomas, era cientista, professor, escritor e pedagogo.

			Estudou no Instituto de Yverdon, fundado pelo professor Pestalozzi, o pai da pedagogia moderna, contribuindo para a modernização da educação na França e na Alemanha. Hippolyte foi um dos seus mais fervorosos discípulos. Escreveu diversos livros didáticos sobre gramática, aritmética, geometria e pedagogia. Traduziu inúmeras obras inglesas e alemãs. Organizou em sua casa cursos gratuitos de química, física, astronomia e anatomia comparada para alunos sem recursos financeiros.

			6.	Como foi codificada a doutrina espírita?

			O contato de Allan Kardec com os espíritos aconteceu por volta do ano 1854, quando em várias partes do mundo, mas especialmente em Paris, generalizou­-se o fenômeno das mesas girantes, quando nos salões de reuniões sociais as mesas eram suspensas e moviam­-se de um lado para outro, sem o contato das mãos ou de qualquer outro objeto, e se comunicavam com os presentes mediante pancadas previamente combinadas que indicavam letras do alfabeto, de modo semelhante ao que os jovens de hoje fazem com a “brincadeira do copo”. Após assistir algumas dessas sessões Kardec foi se intrigando, uma vez que, descartadas as causas conhecidas ou truques, convencia­-se de que por detrás das mensagens havia alguma causa inteligente responsável pelos movimentos. A causa inteligente que se manifestava dizia que os fenômenos eram provocados por espíritos de homens que já haviam vivido no mundo. Kardec passou a estudar o fenômeno e numa das reuniões promovidas por ele, um espírito que usou o nome de “Verdade”, dizia que caberia ao professor desenvolver, dar corpo, codificar uma nova doutrina filosófica e religiosa.

			O desenvolvimento da codificação espírita basicamente teve início na residência da família Baudin, no ano de 1855, com o auxílio de duas médiuns, Julie e Caroline Baudin, de 14 e 16 anos, respectivamente. Kardec fazia perguntas aos espíritos que as respondiam por meio da escrita, através das médiuns. Aos poucos, o corpo de uma nova doutrina se erigiu culminando com a publicação da primeira obra da codificação espírita, O Livro dos Espíritos.

			O método adotado por Allan Kardec na investigação e comprovação do fato mediúnico — instrumento comprobatório da existência e comunicabilidade do espírito — é o experimental, aplicado às ciências positivas, fundamentado na observação, comparação, análise sistemática e conclusão. Dois importantes critérios, igualmente tomados à metodologia científica, foram adotados por Kardec na difícil tarefa de reunir informações para a elaboração da doutrina espírita: a generalidade ou universalidade e a concordância dos ensinos dos espíritos. Esses critérios, com o suporte do uso da razão, do bom-senso e da lógica rigorosa emprestam à doutrina espírita força e autoridade.

			Todo o trabalho da revelação era revisado várias vezes, de modo a se evitar erros ou interpretações dúbias. Assim, o trabalho contou com ajuda de pelo menos dez médiuns, nesta primeira fase. Das consultas feitas aos espíritos, nasceram as 1.019 questões que compõem O Livro dos Espíritos, lançado em 18 de abril de 1857, descortinando para o mundo todo um horizonte de possibilidades no campo do conhecimento. Allan Kardec desempenhou com sucesso as obrigações de que fora incumbido, explicando todos os fenômenos de maneira racional, revivendo os ensinamentos de Jesus e da Espiritualidade Superior.

			7.	Quais as obras básicas da doutrina espírita e do que tratam?

			Allan Kardec codificou os ensinamentos dos espíritos em 05 livros básicos:

				•	O Livro dos Espíritos (1857): Contém toda a filosofia espírita. É tido como a espinha dorsal do espiritismo, pois todas as outras obras partem de seus princípios. Trata dos princípios da doutrina espírita sobre a imortalidade da alma, a natureza dos espíritos e suas relações com os homens, as leis morais, a vida presente, a vida futura e o porvir da Humanidade.

				•	O Livro dos Médiuns (1861): Verdadeiro manual de orientação para todas as pessoas que queiram entrar em contato com os espíritos, demonstrando todos os riscos e benefícios dessa prática. Livro de leitura obrigatória para todos os médiuns e dirigentes espíritas.

				•	O Evangelho segundo o Espiritismo (1864): Trata da parte moral e religiosa da doutrina espírita; contém comentários sobre os ensinamentos morais de Jesus, feitos por Allan Kardec e pelos espíritos superiores.

				•	O Céu e o Inferno (1865): Este livro, através da evocação dos espíritos desencarnados, de cultura e hábitos diversos, demonstra a situação de felicidade, de arrependimento ou sofrimento dos que habitam o mundo espiritual.

				•	A Gênese (1868): Estuda a criação do mundo e das criaturas viventes colocando ciência e religião face a face. O Gênesis bíblico é estudado e visto como uma realidade científica, disfarçada por alegorias e lendas. Os sete dias narrados nas Escrituras Sagradas representam eras geológicas, que seguem a ordem cronológica comprovada pela ciência em suas pesquisas. Os milagres realizados por Jesus são explicados sob o ponto de vista científico.

			8.	Qual a diferença entre o espiritismo e a umbanda?

			A palavra aumbanda (aum – Deus; banda – lado, lugar) significa “Deus ao nosso lado” ou “do lado de Deus”. A umbanda é um culto religioso genuinamente brasileiro nascido em Niterói – RJ, no início do século XX (1908), fundada por Zélio de Moraes.

			“Ela tem na sua base de formação os cultos afro, cultos nativos, doutrina espírita kardecista, religião católica e um pouco da religião oriental (budismo e hinduísmo) e também da magia, pois é uma religião magística por excelência (...), dentro de seus templos a magia negativa é combatida e anulada pelos espíritos que nela se manifestam incorporando em seus médiuns”10.

			Deve ser respeitada, assim como todos os outros cultos e religiões, conforme o princípio da liberdade de crença contido na Constituição Brasileira; contudo, umbanda não é espiritismo.

			O que há de comum com o espiritismo é que aceita os princípios básicos da doutrina tais como a crença em Deus e na imortalidade da alma; fundamenta­-se em fenômenos produzidos por espíritos desencarnados11, crê na reencarnação, na lei de causa e efeito e na lei de progresso, na comunicação com os mortos e prega a caridade. Todavia, a umbanda tem culto material, rituais próprios, vestimentas específicas, imagens, altares, pontos riscados e cantados e usa denominações totalmente especiais para médiuns, que são chamados – cavalos – e espíritos, que se dividem em linhas ou correntes espirituais que não existem no espiritismo. Como explica Rubens Saraceni, grande estudioso e seguidor da umbanda, nessa religião há um misto de cultos africanos, indígenas e católicos: nos terreiros as imagens dos santos católicos recebem nomes de orixás – uma espécie de anjos guardiões, almas que nunca viveram sobre a Terra e que estão a serviço direto de Deus.

			A umbanda não se rege pela codificação de Allan Kardec, embora em alguns terreiros haja estudos de O Evangelho segundo o Espiritismo. Portanto está claro que embora espiritualista e possua manifestações mediúnicas a umbanda não constitui variante nem modalidade do espiritismo. Essa confusão se dá pelo desconhecimento do que seja a doutrina espírita codificada pelo francês Allan Kardec que é frequentemente confundida com outras religiões onde há mediunismo (manifestação de espíritos através da mediunidade).

			9.	Por que dizem que o espiritismo é a religião do demônio?

			Como vimos anteriormente, no Brasil há muitas reli­giões que utilizam a mediunidade como instrumento de manifestação de espíritos e que são erroneamente chamadas de espiritismo.

			Aquele que diz que o espiritismo é religião do demônio ignora toda a obra de amor que o espiritismo produz no Brasil e no mundo, desde seu início, e o confunde com cultos mágicos onde se pratica a magia negra.

			O espiritismo não tem culto material, nem ritual; não prescreve qualquer vestimenta; não tem sacerdotes, não usa imagens, nem faz sacrifícios de animais ou seres humanos; não tem símbolos, sinais secretos ou misteriosos, não faz cerimônias matrimoniais, ou de batismo, nem exorcismo. Resumindo, a doutrina espírita tem como principal objetivo o cultivo dos valores do espírito e é isenta de atos exteriores. Seu vocabulário se baseia nas obras da codificação e suas práticas mediúnicas são executadas dentro de um ambiente evangélico de harmonia e oração, sem qualquer culto exterior. Compreende­-se, portanto, que qualquer culto que contenha tais práticas, não pode e não deve receber a designação de espírita. “Deus é Espírito, e importa que o adorem em espírito e em verdade” – (João 4.24).

			10.	O que diz o espiritismo sobre trabalhos e pactos feitos com maus espíritos para prejudicar pessoas?

			Na questão 549 de O Livro dos Espíritos Kardec aborda o tema sobre pactos que encarnados fazem com os espíritos com o objetivo de prejudicar pessoas: [...] Por exemplo: queres atormentar o teu vizinho e não sabes como hás de fazer. Chamas então por espíritos inferiores que, como tu, só querem o mal e que, para te ajudarem, exigem que também os sirvas em seus maus desígnios. Mas, não se segue que o teu vizinho não possa livrar­-se deles por meio de uma conjuração oposta e pela ação da sua vontade. Aquele que intenta praticar uma ação má, pelo simples fato de alimentar essa intenção, chama em seu auxílio maus espíritos, aos quais fica então obrigado a servir, porque dele também precisam esses espíritos, para o mal que queiram fazer. Nisto apenas é que consiste o pacto”.

			Assim como no mundo material se contrata um pistoleiro para matar aquele a quem se odeia, pode­-se contratar um mau espírito para perturbar a paz das pessoas. Porém, se o indivíduo que é alvo do mal for moralmente superior, o mal não lhe atinge, por ausência absoluta de sintonia mental com ele. Além disso, os bons espíritos podem proteger do mal quem não deva sofrê­-lo e, se permitem que o mal nos atinja, é por querer provar a nossa capacidade de resistir a ele. Como se combate a obsessão, perseguição por maus espíritos, será ensinado mais adiante, quando se estudar a parte do livro referente à mediunidade.

			11.	Li num livro sobre história das religiões que o espiritismo não é uma religião cristã. Isso é verdade?

			Antes de responder a essa pergunta com um simples sim ou não, é preciso entender o que os teólogos e historiadores definem como cristão e qual a opinião espírita. Para isso o leitor me permita discorrer um pouco sobre o assunto.

			Na questão 625 de O Livro dos Espíritos, Kardec pergunta aos espíritos responsáveis pela codificação “Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao homem, para lhe servir de guia e modelo?” “Jesus”, respondem os espíritos e Kardec comenta a resposta: “Para o homem, Jesus constitui o tipo da perfeição moral a que a Humanidade pode aspirar na Terra. Deus no­-lo oferece como o mais perfeito modelo e a doutrina que ensinou é a expressão mais pura da lei do Senhor, porque, sendo ele o mais puro de quantos têm aparecido na Terra, o Espírito Divino o animava”.

			Sintetizando sua doutrina na frase “amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”, Jesus indica que não veio ao mundo para fundar uma nova religião, mas para ensinar o homem a amar, pois o amor é o elo que o une a Deus. Após a sua morte, seus seguidores passaram a divulgar suas ideias e foram chamados nazarenos ou cristãos, dando início ao cristianismo12 cujos ensinamentos foram adotados pela igreja de Roma, iniciando um processo de “romanização” dos ensinamentos cristãos que culminou com a fundação do catolicismo.

			Judeus, católicos e evangélicos, seguindo as crenças difundidas no Velho Testamento, acreditam que o homem foi criado por Deus para viver plenamente feliz no paraíso, mas pecou, separando­-se de Deus. A transgressão de Adão e Eva quebrou a aliança entre Deus e a humanidade, introduzindo o pecado e o sofrimento no mundo, resultando na perda do paraíso. Mas o amor de Deus pelos homens era tamanho, que Ele enviaria um Salvador capaz de redimir todos os pecados da humanidade e refazer a aliança entre os homens e Deus. Enquanto aguardavam o messias, realizavam sacrifícios expiatórios por seus pecados e culpas13 feitos através da matança de animais ou oferta de alimentos sobre o altar, para manterem­-se ligados ao Criador. A fumaça do sacrifício subia aos céus e atingia a Deus, honrando­-o com esse presente em troca de seu perdão. A culpa coletiva era expiada pelo Sumo Sacerdote através do sacrifício de um animal, geralmente um bode sem defeitos, cuja função simbólica seria a de carregar sobre si os pecados de toda a coletividade livrando­-os temporariamente da ira divina. Desse tipo de ritual surgiu a expressão “bode expiatório”.

			Judeus ainda esperam pelo messias redentor da humanidade, enquanto os cristãos entendem que ele é Jesus, o homem perfeito, puro, sem pecado, o cordeiro de Deus que carregou sobre si os pecados da Humanidade, para a expiação da culpa coletiva, refazendo a aliança rompida entre a criatura e o Criador pelo pecado de Adão e Eva. Portanto, um conceito básico do cristianismo é que o homem não pode salvar a si mesmo. A salvação é dada livremente ao homem se ele acreditar em Cristo e em sua expiação. “O cristianismo proclama que Deus se tornou homem (na pessoa de Jesus). Isso significa que Deus intervém ativamente na batalha entre o bem e o mal no mundo. Ele repara o dano causado ao relacionamento entre Deus e os homens [...]. Portanto, o sofrimento, a morte e a ressurreição de Jesus dá ao cristão uma nova vida, a vida eterna [...]. Jesus crucificado é o redentor da humanidade [...]”14. Por isso, para a igreja, a cruz é o maior símbolo do cristianismo.

			“O cristianismo ensina que o Jesus inocente assumiu para si a culpa do mundo e sofreu a punição que caberia à humanidade. Ele sofre e morre no lugar do homem. Os cristãos chamam isso de sacrifício vicário. Por meio dele, Deus se reconcilia com o mundo, e o contrato do homem com Deus é restabelecido”15.

			O espiritismo tem opinião diferente sobre o Cristo e vê Jesus como filho de Deus, espírito puro, perfeito, para o qual Deus entrega o governo da humanidade terrestre, com a função de ensinar o caminho da redenção espiritual ao homem, não por sua morte e ressurreição, mas precisamente por sua vida gloriosa cheia de exemplos de severa observância das leis de Deus. Para o espírita não basta crer em Jesus como salvador, é preciso transformar­-se moralmente em contato com os ensinamentos e exemplos de vida deixados por Cristo em seu Evangelho. Portanto, o espiritismo adota a moral cristã como modelo e guia para a humanidade, mas rejeita a ideia de que Deus encarnou como Jesus e morreu na cruz em sacrifício para salvá­-la16, por isso não é classificado como uma religião cristã. Entretanto, filosoficamente, é interessante notar que a igreja cristã, ao qualificar Jesus como “o cordeiro de Deus que tira os pecados do mundo”, promove um grande avanço espiritual nas religiões da época porque consegue interromper o sacrifício de animais praticado por elas, pela relação de temor e obediência a Deus.

			O espírita se sente confortado com a ideia de que, se não puder reparar os erros nessa vida terá oportunidade de fazê­-lo em outra. Mas, quem não crê na reencarnação e comete um “pecado” grave, tal como assassinato, por exemplo, está condenado ao inferno. Converter­-se à igreja, arrepender­-se dos erros e aceitar Jesus como o Salvador que redime os pecados o conforta e lhe renova a esperança, acenando­-lhe com a possibilidade de salvação. Apaziguar a consciência culpada e evitar o remorso destruidor da paz é uma das funções dessa crença entre nossos irmãos evangélicos e católicos.

			Sob a ótica espírita, a Bíblia nos transmite a verdade utilizando­-se de símbolos. Por exemplo, o mito de Adão e Eva simbolizaria a simplicidade e a ignorância com que o homem foi criado por Deus, para ser feliz, não para sofrer, e o pecado, que causou a perda do Paraíso, demonstra que a transgressão às leis divinas distancia a criatura do Criador e gera sofrimentos expiatórios. A palavra Adão significa “o homem que veio do barro” e simboliza a natureza material do homem, seu corpo físico, proveniente do mundo material onde encarna. Deus, que no Gênesis bíblico anima o boneco de barro soprando em suas narinas, mostra que a alma que vivifica o homem provém de Deus. Embora simples e ignorante, o homem possui livre-arbítrio e faz escolhas, recebendo sugestões dos bons e dos maus espíritos, podendo ceder ou não a essas influências. É o que se quis representar com a figura de Satanás sugerindo a transgressão a Eva. Os espíritos ensinam em O Livro dos Espíritos: “Donde vêm as influências que sobre ele (o espírito) se exercem? – Dos espíritos imperfeitos, que procuram apoderar­-se dele, dominá­-lo, e que rejubilam com o fazê­-lo sucumbir. Foi isso o que se intentou simbolizar na figura de Satanás.” (questão 122 a). Tal influência só se exerce sobre o espírito em sua origem? – “Acompanha­-o na sua vida de espírito, até que haja conseguido tanto império sobre si mesmo, que os maus desistem de obsidiá­-lo.” (questão 122b).

			Isso posto, agora podemos entender por que para os teólogos e historiadores o espiritismo não é cristão, assim como os Testemunhas de Jeová, porque também não creem que Jesus é Deus. Para os espíritas, cristão é quem segue os ensinamentos de Jesus, por isso dizem que o espiritismo é cristão. É, pois, uma questão de definição de termos e, enquanto discutimos e dividimos a igreja do Cristo, seus adversários se fortalecem.

			12.	Como os espíritas veem a bíblia?

			A Bíblia constitui­-se de um conjunto de livros escritos em aramaico, hebraico e grego, por dezenas de autores, ao longo de dezesseis séculos. A mais antiga versão é a dos “Setenta”, escrita por setenta e dois sábios judeus, no século II a.C. A versão aceita pela igreja Católica é a “Vulgata” feita por São Jerônimo, no século IV d.C., a partir da revisão da versão dos “Setenta” e de uma versão em latim existente na época.17 É um livro histórico cujo estudo é importante por conter profundos ensinamentos religiosos inspirados por espíritos provenientes da parte de Deus, misturados em meio à história do povo hebreu, suas crenças, lendas e costumes. Sua linguagem é rica de símbolos, própria dos autores de seu tempo, por isso de difícil interpretação, o que desperta divergência de opiniões até mesmo no seio do próprio cristianismo, pois a Bíblia dos católicos contém 73 livros, enquanto a dos evangélicos possui 66 livros. Isso prova que, embora seja um livro inspirado por Deus, como se propaga entre os religiosos, foram os homens que a escreveram, escolheram as partes que julgaram ser divinas e abandonaram o que acreditavam ser de origem humana.

			Os espíritas se interessam pelo estudo dos ensinamentos de Jesus, modelo e guia por excelência. Por isso a Federação Espírita Brasileira editou recentemente O Novo Testamento, tradução dos originais gregos, realizada por Haroldo Dutra Dias, que contém os quatro Evangelhos e atos dos apóstolos. Várias obras do espírito Emmanuel, psicografadas por Francisco Cândido Xavier, tais como Pão nosso e Vinha de luz, abordam temas relativos às cartas de Paulo às igrejas cristãs de seu tempo. O livro Paulo e Estêvão, também de autoria do espírito supracitado, conta a história do cristianismo primitivo.

			Um número menor de obras espíritas se dedica ao estudo dos temas abordados no Velho Testamento.

			É interessante compreender que, ao estudar a Bíblia o espírita faz interpretações diferentes da que os católicos e evangélicos fazem porque usa outra perspectiva, outra lente. Por exemplo, Jeová é considerado o espírito protetor do povo hebreu e não o Criador, o Pai de Jesus. Como se chega a essa conclusão? Vejamos:

			O espiritismo afirma que a missão de Moisés foi trazer ao homem a noção de justiça. Porém, isso aconteceu num tempo em que a humanidade era imatura e possuía o coração muito endurecido. Então, o legislador hebreu recebe os Dez Mandamentos da Lei Divina, mas cria também leis disciplinares bastante rígidas, apropriadas ao seu tempo. Deus, por exemplo, de acordo com a perspectiva mosaica, é autoritário, vingativo e cruel, a quem se deve temer e obedecer cegamente. O Deus­-hebraico, Jeová, ordena matanças, misturando em sua natureza características humanas e divinas. Protege especialmente o povo hebreu, com ferocidade tribal, exigindo para isso sacrifícios animais18 pelo pecado (fraqueza ou descuido) e pela culpa (erro intencional, onde se exigia a restituição com multa de 20%). Os sacrifícios vegetais (farinhas, cereais e azeite) eram aceitos como ofertas pacíficas de gratidão e louvor a Deus. O sacrifício queimado sobre o altar é uma forma de se chegar a Deus, enquanto a pureza é condição necessária para andar com Ele.

			Agora, observemos o que diz O Livro dos Espíritos, questão 519: “As aglomerações de indivíduos, como as sociedades, as cidades, as nações, têm os seus espíritos protetores especiais? – Sim, porque essas reuniões são de individualidades coletivas que marcham para um objetivo comum e têm necessidade de uma direção superior”. Em seguida, na questão 520, se lê: “Os espíritos protetores das nações têm grau de adiantamento relativo ao grau de adiantamento das massas a quem protegem”. Portanto, para os espíritas, Jeová, espírito protetor do povo hebreu, tem a tarefa de conduzir e educar aquelas almas, direcionando­-as lentamente para o verdadeiro Deus, respeitando­-se o nível de entendimento delas.

			Mais adiante, encarna Jesus para apresentar à humanidade, um pouco mais amadurecida que ao tempo de Moisés, o Deus­-Pai, amoroso e compassivo. Posteriormente, mil, oitocentos e cinquenta e sete anos depois do Cristo, Kardec revela aos homens um Deus desprovido de qualquer paixão humana, que deveria ser adorado em espírito e verdade, como queria Jesus. Conhecido por seus atributos e não por sua essência, ainda ininteligível para o homem terreno, Deus é revelado pelos espíritos como a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas, que é eterno, imutável, imaterial, único, poderoso – onipotente, onipresente, onisciente –, justo e bom; ama incondicionalmente suas criaturas simples e ignorantes, mas perfectíveis, que devem obedecer, não a Ele, mas às leis morais inscritas por Ele em suas consciências.

			Herculano Pires, grande estudioso da doutrina espírita, escreve com clareza sobre esse tema: “Estudando a história das religiões entendemos as diferenças fundamentais existentes entre o Deus bíblico dos hebreus e o Deus evangélico dos cristãos: Jeová é um Deus mitológico, em fase de transição para o “horizonte espiritual”. Nasceu da fusão entre a experiência concreta da sobrevivência humana, obtida através dos fatos mediúnicos, e a exigência de racionalização do mundo, manifestada nas elaborações mitológicas. Daí as suas contradições, que dão margem a tantas críticas, inclusive entre os cristãos, oriundas da incompreensão do fenômeno e da ignorância do processo histórico”19.

			A crença de que Jeová não é o Pai de quem o Cristo fala não existe apenas entre os espíritas, mas entre outros religiosos também20. De fato, em muitas passagens bíblicas, como as citadas a seguir, se vê em Jeová características das paixões humanas: Jeová se vinga nos parentes dos seus desafetos que já morreram há muito tempo, não esquece e nem perdoa (II Samuel 21); castiga com a lepra a mulher que falou mal de Moisés (Números 12:10); pune com a morte o rei Saul porque não executou fielmente as ordens que o “Senhor, no furor de sua ira, ordenou contra Amaleque” (I Samuel 28:18); ameaça com castigos cruéis todo aquele que não obedecer às suas ordens (Levítico 26:14­-39); ensina o ódio e a vingança (Números 25:17­-18); se ira e fica cheio de furor (Isaías 13:9), etc.

			13.	Se a reencarnação é verdade por que essa palavra não aparece na bíblia?

			De fato a palavra reencarnação não aparece na Bíblia, mas há passagens bíblicas que sugerem essa crença como se verá na próxima questão.

			“A reencarnação fazia parte dos dogmas judaicos sob o nome de ressurreição. Somente os saduceus, que pensavam que tudo acabava com a morte, não acreditavam nela”21. Os judeus acreditavam que nem todos reencarnavam, mas somente aqueles que precisassem completar uma missão que não pôde ser cumprida durante uma existência. Por isso a reencarnação de profetas era frequente, por serem eles missionários de Deus. Os homens comuns, desprovidos de missão, não reencarnavam como fica evidente na carta aos hebreus, inscrita na Bíblia: “é dado ao homem viver uma única vez” (Hebreus 9:27).

			Após a morte de Jesus, Pedro, e posteriormente Paulo, foram os maiores divulgadores do cristianismo, que sofreu intensa perseguição pelos imperadores de Roma, especialmente por Nero. No ano de 313 d.C., um édito do imperador Constantino deu liberdade de culto aos cristãos e, a partir de então, o cristianismo passou a agregar novos adeptos em Roma, tornando­-se a religião oficial do Império Romano em 390, num ato instituído por Teodósio, que culminou com o nascimento oficial da Igreja Católica Apostólica Romana22. A partir disso, o cristianismo passou a sofrer várias modificações em sua estrutura doutrinária de acordo com as resoluções de vários concílios que estruturaram a igreja cristã diferenciando­-a do judaísmo, pois muitos judeus passaram a seguir o cristianismo, mas queriam manter as práticas judaicas. Progressivamente o cristianismo foi sofrendo adaptações para adequá­-lo às religiões da época, processo que eu denomino de “romanização”. Foi o que ocorreu, por exemplo, no I Concílio de Niceia, no ano 325 d.C., quando foi decidida a natureza divina de Jesus, que deixa de ser o messias enviado por Deus para ser o próprio Deus no mistério da Santa Trindade: um só Deus, mas que se apresenta em três pessoas distintas, com funções diferentes, crença que adequava o cristianismo ao politeísmo vigente nas religiões antigas, facilitando sua assimilação pelos romanos23. O nascimento de Jesus seria comemorado no dia 25 de dezembro, dia das festividades do Deus Sol, cultuado por Constantino.
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